Prova Final – Teoria Geral do Estado I

Professora Associada Nina Ranieri
Homem acha território que não é de nenhum país e anuncia reinado para que sua filha seja princesa

Americano foi a área entre Egito e Sudão e colocou uma bandeira desenhada pela menina
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NOVA YORK — Um americano afirma ter reivindicado um reino na África para que sua filha possa ser uma princesa.
Jeremiah Heaton viajou do Estado da Virgínia, nos EUA, à fronteira entre Egito e Sudão, no nordeste da África, onde fica uma área desértica de 2 mil quilômetros quadrados chamada Bir Tawil, que não é reclamada por nenhum dos países. Ali, fincou uma bandeira desenhada por seus filhos.
Heaton, então, diz que plantou uma bandeira desenhada por sua filha de 7 anos para que ele pudesse se tornar um rei. E, mais importante, com a medida, sua filha Emily poderia ser uma princesa. Eles chamaram a área de Reino de Sudão do Norte.
Ele argumenta que, ao longo dos séculos, muitos países tiveram sua soberania modificada pelo simples ato de se fincar uma bandeira. A diferença, diz, é que em geral isso acontece em atos de guerra. 
Emily, que passou a ser chamada de "princesa" por sua família e usa uma coroa o tempo todo, quer que seu "reino" se torne um centro agrícola - o que não deve ser fácil, já que Bir Tawil é uma região desértica e pobre em recursos naturais.
PARTE FICTÍCIA:

Desde o ato de plantação da bandeira, Jeremiah tem se portado como rei do Sudão do Norte. Criou um brasão de armas, um hino nacional e pretende candidatar seu reino para sediar a Copa do Mundo de 2026. Seu sonho é que Bir Tawil seja uma nação próspera e que possa promover o bem comum para todos. Neste sentido, ele lançou uma campanha internacional para atrair moradores para a região, que seriam os novos cidadãos de norte-sudaneses.
Com o anúncio da fundação do reino, houve enorme repercussão internacional. Os Estados Unidos – país que teve o maior número de interessados em se mudar para o Sudão do Norte – anunciaram publicamente que não reconheceriam a região como Estado soberano, ingressando com uma medida na ONU para que os demais membros da organização fizessem o mesmo.
A ONU, por sua vez, antes de dar sua decisão, requereu que os EUA explicassem os motivos de sua posição, convocou o Rei Jeremiah para prestar esclarecimentos e defender seus interesses e convidou representantes do Egito e do Sudão para manifestar-se como entendessem no caso.

INSTRUÇÕES
Cada sala será dividida em 4 grupos para a realização da prova, que representarão respectivamente os interesses: (i) dos EUA; (ii) da defesa do Rei Jeremiah; (iii) de Egito e Sudão e (iv) da Comissão da ONU, que arbitrará o caso. 

No dia da avaliação (18/6), cada grupo deverá entregar uma folha contendo bullet-points com as principais teses e argumentos que podem ser defendidas tanto pelos EUA quanto pelo Rei Jeremiah. (1,0 ponto)
Haverá o sorteio de 2 alunos de cada grupo para fazer a exposição oral dos argumentos defendidos, sendo cada exposição de no máximo 15 minutos por grupo. (3,0 pontos)
Os alunos serão avaliados pela capacidade de exposição dos fatos, apresentação de teses e argumentos favoráveis, desconstrução dos argumentos contrários, domínio dos conceitos de Teoria do Estado e clareza e coerência de sua argumentação.
� Fontes (adaptadas):


https://oglobo.globo.com/mundo/homem-acha-territorio-que-nao-de-nenhum-pais-anuncia-reinado-para-que-sua-filha-seja-princesa-13256932#ixzz4gdKGVUsu 
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